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                                                                                                                                   AEEL 30 ANOS

Em Defesa dos Trabalhadores da Eletrobras!
Informe - 118/13
O BLÁ, BLÁ, BLÁ DO PRÉDIO ÚNICO.
(Projeto da Sede Única)




Em fevereiro 2014, irá completar 10 (dez) anos do lamentável incêndio no edifício H. Stoltz, ponto de partida para uma jornada em busca da solução de um Prédio Único para os trabalhadores da Eletrobras.

No dia 17 de maio de 2004, na época o Presidente da Eletrobras, Sr. Silas Rondeau, alimentou a esperança dos trabalhadores com o seguinte discurso: “Iremos unir a Eletrobras num único prédio. Vamos passar por um estágio intermediário, mas o objetivo dessa diretoria será unir toda a Eletrobras em um prédio moderno”.

Na era do Presidente José Antonio Muniz Lopes, também prometeu aos trabalhadores da Eletrobras o prédio único, dando como partida a compra do terreno na Lapa. Mais uma vez os trabalhadores acreditaram no sonho d’uma Holding forte e num único endereço

Agora na era do Presidente José da Costa Carvalho Neto, que até o momento soa como um desastre total do neoliberalismo, pois além de querer vender as Distribuidoras, parece não ter nenhum interesse na construção do prédio único da Eletrobras.
Diante de tantas promessas não realizadas e não cumpridas, e dos inúmeros boatos que trafegam pelos corredores da casa, sobre a suspensão do processo de construção do prédio único, sugerindo até a transferência para um dos prédios da Real Grandeza, a representação dos empregados, encaminhou carta ao Diretor de Administração Interino da Eletrobras, Sr. Manoel Aguinaldo Guimaraes, com intuito de dirimir eventuais dúvidas em torno desse assunto, que ora transcrevemos:

AEEL:      Qual o estágio do projeto sede única da Eletrobras?

Sr. DA:     “Estamos em estágio avançado, aguardando a aprovação do projeto arquitetônico pelo Instituto do Patrimônio Histórico Nacional - IPHAN/RJ, aprovação do contrato de locação pela DEE e CAE.”

AEEL:      Há alguma pendência em relação à compra e regularização dos terrenos na Lapa?

Sr. DA:     “Não a compra e a legalização dos terrenos já foram realizadas há muito tempo.”
AEEL:      A Fundação Getúlio Vargas já concluiu o projeto de arquitetura do prédio?
Sr. DA:     “Sim, o projeto foi concluído e submetido à Prefeitura do RJ, que já aprovou o projeto.”

AEEL:    Dizem que a Eletrobras vai construir o prédio, esta informação procede?

Sr. DA: “Não. A Eletrobras será locatária de um imóvel construído por um Fundo de Investimento Imobiliário, gerenciado pela CAIXA. O fundo vai construir o prédio e alugar para a Eletrobras.”

AEEL:    Como será possível viabilizar o projeto?

Sr. DA: “Por intermédio de um Fundo de Investimento Imobiliário, constituído exclusivamente com esta finalidade. As cotas serão vendidas no mercado. Os cotistas aportarão recursos financeiros para a construção do prédio e este será alugado a Eletrobras. A Eletrobras também terão cotas do fundo por ser dona dos terrenos.”

AEEL:    Os fundos de pensão das empresas Eletrobras vão poder comprar cotas do Fundo?
Sr. DA: “Sim, com certeza. E digo mais: terão preferência na compra das cotas.”

AEEL:    E os empregados?

Sr. DA: “Também terão preferência.”

AEEL:    Quanto a Eletrobras gasta hoje com aluguéis e operação dos prédios?
Sr. DA: “Cerca de R$ 4.60milhões/mês, ou R$ 167,72/m². Deste, 2.2 milhões de aluguel e 2.4 de operação e condomínio.”

AEEL:    Quanto vai custar o aluguel do metro quadrado?
Sr. DA: “Está estimado em R$ 127,00/m².”

AEEL:    Então é mais caro? Como é possível dizer que haverá economia?

Sr. DA: “Sim é mais caro, pois estamos falando de um prédio muito melhor do que os que são ocupados atualmente. Será mais barato porque, como os terrenos são nossos, teremos uma parcela desse valor sendo devolvido em forma de cotas, algo em torno de 20% do valor total.”

AEEL:    Como é possível ter um custo de locação num prédio muito melhor do que os atuais?
Sr. DA: “Tem dois motivos: o primeiro é que num prédio único podemos economizar muito com serviços terceirizados. O segundo, seremos sócios do Fundo por causa dos terrenos, cerca de 20% e esse valor vai ser deduzido do valor do aluguel.”

AEEL:    A Eletrobras passa por dificuldades financeiras por causa da Lei 12.783, como será possível viabilizar o endereço único?

Sr. DA: “Nós vamos trocar aluguel por aluguel, portanto, não haverá qualquer problema. Nós só vamos começar a pagar aluguel depois de nos mudarmos para o prédio novo, daqui a 3 anos aproximadamente.”

AEEL: O que está faltando para começar a construção do prédio?
Sr. DA: “Aprovar o contrato de locação, que é o que dá garantias ao Fundo, aprovar o projeto no IPHAN, autorizar o fundo a fazer a captação dos recursos e começar a obra.”

AEEL:    Qual o cronograma do projeto?

Sr. DA: “3 anos a partir do início da obra.”

AEEL:    Se essas informações estão corretas porque está corre um boato sobre nossa ida para o prédio de Furnas?

Sr. DA: “Em primeiro lugar é bom deixar claro que Furnas não tem prédio, pois paga aluguel à Fundação Real Grandeza. Quanto ao boato eu também já ouvi, mas oficialmente não existe nada de concreto. Furnas fez um PID, no qual saíram muitos empregados e é possível que exista espaço sobrando e se confirmado devemos analisar qual a melhor opção para a Eletrobras como um todo. Se os custos forem menores e se o prédio da Real Grandeza for adequado não devemos descartar, mas o fato é que até o momento tudo não passa de um boato mesmo.”
AEEL: O governo sabe das regras para construção do Prédio Único da Eletrobras?

Sr. DA: “O assunto foi apresentado em reuniões do Conselho de Administração da Eletrobras, o qual é composto, por membros do governo federal.”

AEEL:    As regras estão disponíveis?

Sr.DA: “Inicialmente, cabe destacar que o projeto é absolutamente transparente. Dito isso, enfatizamos que as regras que irão nortear a construção e gestão do prédio serão, oportunamente, definidas pela Diretoria Executiva da Eletrobras.”
QUANTO AO TERRENO:

AEEL: Qual o custo mensal com a manutenção do mesmo?

Sr. DA: “Até o presente momento, não há qualquer custo com a sua manutenção, sendo importante frisar que as despesas com vigilância e manutenção dos dois terrenos estão adstritos ao Fundo Único de Previdência do Estado do Rio de Janeiro – RIOPREVIDÊNCIA”.

AEEL:    Quem administra hoje o estacionamento lá existente?

Sr. DA: “Em consonância com a resposta anterior, a Eletrobras não possui qualquer relação com a administração de referido estacionamento, pois tal atividade é estranha às atribuições da Companhia.”

AEEL:    Como é gerido esse empreendimento (o estacionamento) quanto aos lucros ou prejuízos (custos com mão de obra, luz limpeza)?

Sr. DA: “Reportamo-nos às respostas anteriores.”

AEEL: Encaminhamos a CTA–025, de 17/02/2011, na qual ratificou a solicitação a DA, de inclusão de um representante dos empregados na Comissão do prédio único, mas até a presente data não obtivemos resposta.

Sr. DA: “A matéria atinente a tal indagação foi objeto da Resolução nº 732/2008, ocorrida na 2.243ª Reunião da Diretoria Executiva da Eletrobras em 14.08.2008.

Naquela ocasião, foi estabelecida a participação de 03 (três) empregados de carreira da Eletrobras na referida Comissão.

Feitos tais destaques, enfatizados que a participação da AEEL nesta e em outras Comissões, jamais será descartada dada as importantes contribuições dessa respeitável entidade para o constante aperfeiçoamento das práticas de gestão da Eletrobras.

No entanto, o efetivo apoio da AEEL se concretizará no exato momento da aprovação do Projeto por todas as instâncias competentes, quando já existirá o critério que irá nortear a participação das entidades “fundacionais” e dos empregados das empresas Eletrobras no Fundo de Investimento Imobiliário.

Por fim, quanto à possibilidade de utilização dos terrenos como estacionamento da Eletrobras, vamos realizar estudos de viabilidade e riscos incorridos.

Entretanto, nos cabe alertar que tão logo tenhamos autorização para o início das obras, os terrenos terão de ser liberados tempestivamente, bem como, ressalto que os custos com manutenção, pessoal e vigilância dos terrenos são muito superiores aos de locação de vagas de garagem.”

Os trabalhadores da Eletrobras, mais uma vez relembram o compromisso assumido no discurso de 17 de maio de 2004, fazem um apelo ao atual Presidente Jose da Costa Carvalho Neto, juntamente com o Diretor de Administração, para que interfiram, pessoalmente, na questão da construção da Sede Única.

Queremos deixar claro que é consenso entre os trabalhadores a construção de um Prédio Único, pois nós não somos empregados da DA, DD, DF, DG, DT ou PR, nós somos empregados das Centrais Elétricas Brasileiras S.A. – Eletrobras, fundada em 11 de junho de 1962, e que, apesar das várias crises e das reformas dos anos 80 para cá, conseguiu cumprir o seu papel e, ainda é, fundamental para o desenvolvimento social e econômico do país.

A PARTIR DE HOJE ESTA ABERTA À CAMPANHA PRÉDIO ÚNICA JÁ. 

A Diretoria, 01 de novembro de 2013.

Associação dos Empregados da Eletrobras – AEEL
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Dr. Costa Neto, pela cronologia do Bonequinho, já se passaram 520 dias do aniversário do cumprimento das reivindicações dos empregados.

O Bonequinho está aguardando: a construção do Prédio Único, o Ajuste de Curva, a Diminuição dos Artigos 37, etc.
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